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RESUMO
Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) destacam-se como responsáveis pela principal causa de mortalidade mundial e o Brasil está incluído nesse contexto. É possível promover a diminuição da morbidade e da mortalidade por doenças cardiovasculares. Entretanto, a não adesão ao tratamento farmacológico representa um importante obstáculo à obtenção dos resultados terapêuticos desejados no controle. Diante disso, torna-se necessária a adoção de medidas educacionais visando aumentar e manter a adesão ao tratamento em nível adequado, o que implica em maior atenção dos profissionais da saúde para o uso dos medicamentos pelos pacientes. Acredita-se que a educação destes pacientes seja o melhor caminho para o alcance desses objetivos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado por cinco acadêmicos de Enfermagem, do quinto semestre, durante os estágios supervisionados da disciplina de Enfermagem em Saúde do Adulto, ofertada no curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE). No qual foi desenvolvida uma atividade educativa sobre adesão farmacológica para pacientes com adoecimentos cardiovasculares que se encontravam internados em um hospital público terciário de grande porte, localizado na cidade de Fortaleza - CE. Resultados e discussão: Constatou-se que os pacientes apresentavam falta ou déficit de conhecimento sobre o tratamento farmacológico, não sabiam informar a regularidade, nome, efeito terapêutico e adverso, guarda e conservação das drogas, além de manifestarem desconfortos em relação complexidade do esquema medicamentoso. Como estratégia para contribuir para a adesão terapêutica, foram repassadas informações claras, objetivas e de fácil compreensão sobre os aspectos funcionais dos medicamentos, pois o conhecimento sobre a doença e os medicamentos utilizados favorece a adesão ao tratamento farmacológico e o processo de orientação, pois torna os sujeitos ativos no processo de cuidado. Conclusão: Diante da atividade de educação em saúde desenvolvida, pode-se perceber o quanto foi importante o desenvolvimento da mesma, os esclarecimentos e as orientações oferecidas, para que os pacientes possam entender sobre a importância da adesão medicamentosa e dos cuidados que devem ser tomados para que alguns hábitos inadequados sejam modificados. Sem esquecer que por meio da intervenção educativa, os sujeitos tornaram-se mais empoderados para participarem do próprio processo de restabelecimento da saúde, e isto é de grande relevância pois torna-os mais responsáveis e conscientes.

INTRODUÇÃO
As doenças cardiovasculares (DCV) destacam-se como responsáveis pela principal causa de mortalidade mundial e o Brasil está incluído nesse contexto. Segundo Mansur e Favarato (2012), as doenças cardiovasculares (DCV) são a principal causa de morte no mundo. Apesar de não serem a primeira causa de morte em muitos países de baixa e média renda, 80% das mortes e 88% das mortes prematuras por DCV ocorrem nesses países.
É possível promover a diminuição da morbidade e da mortalidade por doenças cardiovasculares. Entretanto, a não adesão ao tratamento farmacológico representa um importante obstáculo à obtenção dos resultados terapêuticos desejados no controle. Segundo Rufino, Drummond e Moraes (2012), vários fatores interferem na adesão ao tratamento, como falta de conhecimento do paciente sobre a doença e o seu comportamento frente à tomada dos remédios, inadequação do uso da droga, dificuldade do acesso ao sistema de saúde, indisponibilidade de medicação na rede básica de saúde, quantidade de drogas e número de doses diárias da medicação prescrita, efeitos adversos, resistência ao tratamento e presença de morbidades.
A busca de medidas para aumentar a adesão ao tratamento farmacológico e não farmacológico reflete a preocupação para o aumento na qualidade de vida dos pacientes e diminuição de complicações que aumenta o número de mortes. Diante disso, torna-se necessária a adoção de medidas educacionais visando aumentar e manter a adesão ao tratamento em nível adequado, o que implica em maior atenção dos profissionais da saúde para o uso dos medicamentos pelos pacientes. Acredita-se que a educação destes pacientes seja o melhor caminho para o alcance desses objetivos. Dessa forma, o manejo adequado de medidas educativas e preventivas é fundamental para reduzir as prevalências observadas, a fim de proporcionar maior qualidade de vida e redução de eventos cardiovasculares futuros.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado por cinco acadêmicos de Enfermagem, do quinto semestre, durante os estágios supervisionados da disciplina de Enfermagem em Saúde do Adulto, ofertada no curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Para tal vivência, foi desenvolvida uma atividade educativa sobre adesão farmacológica para pacientes com adoecimentos cardiovasculares que se encontravam internados em um hospital terciário de grande porte, público de ensino, localizado na cidade de Fortaleza - CE. A referida atividade foi realizada em outubro de 2018, durante o semestre letivo 2018.1.
A atividade de educação em saúde visou oferecer informações, orientações e esclarecimento de dúvidas acerca da temática apresentada. Para isso, a exposição do conteúdo foi feita de maneira dinâmica utilizando tintas para explicar acerca da interação medicamentosa e figuras do sol e da lua para representar os horários que os medicamentos deveriam ser tomados. Além disso, foram confeccionadas manualmente pequenas placas de papel com o nome dos medicamentos e sua indicação e as mesmas foram utilizadas na dinâmica final. Vale salientar que a participação dos pacientes e acompanhantes que estavam presentes foi bastante enfatizada e importante para o desenrolar da atividade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a realização da atividade de educação e saúde, os estudantes fizeram um convite inicial para os pacientes, onde os mesmos passaram em cada enfermaria da unidade do hospital. Alguns dos pacientes não puderam participar da atividade devido a sua condição acamada, para resolver esta demanda e evitar que houvesse pouca aderência à atividade, foram convidados seus acompanhantes para que se fizessem presentes e posteriormente repassassem as informações pertinentes ao que foi abordado.
Antes de se iniciar a atividade, os estudantes realizaram uma dinâmica inicial, tanto para receber e acolher os pacientes, quanto para criar um vínculo e facilitar a interação deles na atividade educativa posterior, criando um espaço em que os pacientes se sentissem à vontade para participar da atividade. A dinâmica tinha como título “Você tira o chapéu?”. A prática consistiu em passar um chapéu vedado que continha um espelho em seu interior. 
Os participantes foram informados que dentro deste havia a foto de uma pessoa muito importante e conhecida por todos pela força e determinação. Os mesmos foram instruídos a passar o chapéu de mão em mão e olhar discretamente para que os demais participantes que estivessem próximos não visem algo que pudesse dar dicas do que havia dentro do chapéu. Os pacientes ao retirarem a barreira que escondia o real conteúdo, se depararam com os seus reflexos. 
Após isso, os participantes foram instruídos a passar o chapéu uns para os outros e falar o porquê daquela pessoa da foto ser tão relevante e se eles “tirariam o chapéu” para ela, mas sem revelar a identidade desta para os demais. Tal atividade favoreceu a criação de vínculo entre discentes e pacientes, contribuindo assim, para uma maior participação dos mesmos durante à atividade educativa.  
Previamente a atividade educativa, os alunos analisaram os prontuários dos pacientes e foram elencados os principais medicamentos que eram administrados na unidade. Por meio de uma roda de conversa, os pacientes foram questionados se sabiam dizer qual era função de cada fármaco, no qual constatou-se que apresentavam falta ou déficit de conhecimento sobre o tratamento farmacológico, não sabiam informar a regularidade, nome, efeito terapêutico e adverso, guarda e conservação das drogas, além de manifestarem desconfortos em relação complexidade do esquema medicamentoso. 
Como estratégia para contribuir para a adesão terapêutica, foram repassadas informações claras, objetivas e de fácil compreensão sobre os aspectos funcionais dos medicamentos. Segundo Aquino et al (2017), o conhecimento sobre a doença e os medicamentos utilizados favorece a adesão ao tratamento farmacológico e o processo de orientação, pois torna os sujeitos ativos no processo de cuidado. Vale ressaltar que essa maior autonomia dos enfermos contribui diretamente na qualidade de vida destes, pois possibilita aos mesmos tornarem-se responsáveis do próprio cuidado.  
A grande maioria dos participantes esquecem de tomar o medicamento, muitas vezes, modificavam a dosagem do medicamento, reduzindo-a, suspendendo-a ou aumentando-a, além de tomarem a decisão de parar de usar o medicamento quando se sentiam bem ou quando se sentiam mal com o seu uso. Para solucionar essa problemática, foram sugeridas diversas estratégias como o uso de despertador no celular para lembrar o horário da medicação, a construção de uma tabela contendo o momento do consumo, esta poderia ficar em lugares estratégicos que são muito visualizados durante o dia, como na porta da geladeira, ao lado da televisão. Foi sugerido também colagem de imagens do sol e da lua na caixa dos medicamentos, para representar o dia e à noite para facilitar o entendimento para os analfabetos.
Muitos dos pacientes relataram que tomar muitos remédios é estressante pois são vários em horários diferentes. Segundo Ladim (2011), fatores intervenientes mais citados na adesão ao tratamento medicamentoso foram a dose e o número de fármacos, sendo o número de medicamentos citado como complicador, contribuindo para confusão e esquecimento da adoção posológica. 
Para explicar aos pacientes a necessidade de se tomar os remédios em horários diferentes e consolidar a importância de tomar cada remédio em seu respectivo horário, foi feita uma dinâmica para que os mesmos pudessem visualizar de forma mais concreta o problema da interação medicamentosa. 
A dinâmica consistia em cada paciente colocar em um copo transparente, várias tintas de cores diferentes, representando fármacos diferentes, e em outro copo transparente colocar somente uma cor de tinta, representando um único fármaco. O intuito da dinâmica é dos participantes perceberem que ao se misturar as tintas, o resultado seria uma cor diferente do copo que continha somente uma tinta, fazendo analogia a quando se toma vários fármacos diferentes no mesmo horário e quando se toma cada fármaco no seu horário certo.
Ao final da explanação do conteúdo, foi realizada uma dinâmica para avaliar o conhecimento dos pacientes acerca do que foi exposto. Para isso, foram confeccionadas manualmente algumas placas de papéis que continham o nome de alguns medicamentos já mencionados anteriormente e a sua principal indicação e/ou mecanismo de ação, sendo que a linguagem utilizada nessas placas era de fácil compreensão e as mesmas foram entregues aleatoriamente aos pacientes. 
O objetivo da dinâmica era fazer com que os pacientes consolidassem melhor o conteúdo explanado e, assim, os pacientes que ficaram somente com o nome do medicamento tinham que encontrar a sua respectiva indicação e/ou mecanismo de ação e vice-versa. Essa dinâmica se mostrou ao final bastante proveitosa, pois os pacientes além de demonstrarem que o conteúdo havia sido assimilado, eles também participaram ativamente e se envolveram bastante. Isto foi de grande importância, pois além aprenderem um pouco mais sobre os medicamentos que eram utilizados, foi possível proporcionar um ambiente acolhedor, distrativo e divertido para os mesmos.
CONCLUSÃO
Diante da atividade de educação em saúde desenvolvida, pode-se perceber o quanto foi importante o desenvolvimento da mesma, os esclarecimentos e as orientações oferecidas, para que os pacientes possam entender sobre a importância da adesão medicamentosa e dos cuidados que devem ser tomados para que alguns hábitos inadequados sejam modificados. Sem esquecer que por meio da intervenção educativa, os sujeitos tornaram-se mais empoderados para participarem do próprio processo de restabelecimento da saúde, e isto é de grande relevância pois torna-os mais responsáveis e conscientes.
Além disso, a referida atividade contribuiu bastante para a formação acadêmica dos estudantes, pois os mesmos puderam atuar como educadores em saúde e facilitadores do processo de ensino-aprendizagem, isto foi de grande valia, pois contribui para o aprendizado de novas habilidades e estratégias que precisam serem adquiridas pelos futuros profissionais, além de despertarem nos mesmo, o interesse de realizarem um trabalho criativo, melhorando e fortalecendo ainda mais o trabalho em equipe.
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